
Quais são os efeitos da Efusão e do Repouso no Espírito 
Santo? 

 

Os efeitos da Efusão e do Repouso no Espírito Santo são numerosos e 

multiformes. 

A primeira consequência da Efusão e do Repouso no Espírito é um 

crescimento na vida de oração. Graças a um melhor exercício das virtudes 

teologais da fé, da esperança e da caridade, faz-se a descoberta ou a redescoberta 

da presença de Deus e do Seu Amor. Isto provoca um estabelecimento ou um 

retomar da vida de oração pessoal que permite uma melhor percepção e 

compreensão do mistério Trinitário. A Efusão e o Repouso no Espírito Santo 

abrem o nosso coração de uma forma sublime para se ter uma relação forte e 

efectiva com Deus como Pai, com Jesus como Mestre e Senhor e com o Espírito 

Santo como condutor e guia. Por outras palavras, um crente experimenta a vida 

Trinitária de Deus nele próprio. Normalmente o que acontece é que o Espírito 

Santo dá à pessoa uma nova vida em Cristo. Com o poder do Espírito, Jesus torna-

se central na nossa vida e, em consequência disso, vivemos uma vida em Jesus, 

com Jesus e para Jesus. Uma vida Cristo-cêntrica permitir-nos-á crescer em 

Cristo e tornarmo-nos como Cristo, havendo uma verdadeira transformação pela 

acção do Espírito, que nos permitirá dizer que “já não sou eu que vivo, mas é 

Cristo que vive em mim” (Gl 2:20). Além disso, num estado de pertença e de 

identificação maior com Jesus isso permite-nos ser verdadeiros filhos adoptivos 

do Pai (Gl 4:6). 

Com a Efusão e Repouso no Espírito, dá-se uma autêntica conversão e 

tornamo-nos mais orantes. Nos testemu- nhos é frequente as pessoas dizerem 

que passaram a ter “fome e sede” de Deus. O Espírito Santo faz elevar o nosso 

coração para Deus e permite-nos livrarmo-nos da nossa fraqueza na oração. O 

Espírito dá Sabedoria para conhecer mais sobre Deus, nós próprios e os outros. 

O Espírito infunde em nós um grande desejo pela Palavra de Deus, a Sagrada 

Escritura. Ler a Bíblia passa a ter grande sentido na nossa vida, abrindo a nossa 

visão ao plano de Deus. Como resultado, encontramos razões, em abundância, 

para agradecer a Deus e para louvar sempre o Pai e o Filho por todos os 

acontecimentos na nossa vida. A Efusão do Espírito eleva-nos para um estado 

espiritual, em que sentimos a nossa vida cristã mais poderosamente, mais 

eficazmente, sem abdicarmos de nenhum dos seus princípios. O Espírito Santo 

impele-nos a viver uma vida santa. É a verdadeira vocação cristã. O Espírito, que 

reside em nós, permite-nos ultrapassar a carne, o mundo e Satanás, pois tendo 



experimentado a santidade profundamente em nós, irradiaremos para os outros 

através de palavras e acções. Num crente, o Espírito de Santidade dará poder e 

luz aos outros. Pela Efusão do Espírito, tornamo-nos mais conscientes da 

actuação de Satanás e como resistir-lhe. O poder do Espírito dar-nos-á 

resistência aos ataques dos poderes malignos. O poder do Espírito fortalece-nos 

para falar sobre Jesus aos outros, de uma forma que faz com que se tornem 

crentes. Haverá um entusiasmo genuíno pela evangelização. O Espírito, em nós, 

ajuda-nos a ajudar as obras de evangelização, não apenas dando ofertas 

monetárias, mas em muito mais. 

Um outro fruto da Efusão e do Repouso no Espírito é a descoberta do 

verdadeiro amor fraterno. Na verdade ao permitir que descubramos o Amor que 

é a própria vida da Trindade, o Espírito Santo ensina-nos a viver um verdadeiro 

amor fraterno que é, ao mesmo tempo, o testemunho e o teste de um autêntico 

amor de Deus. O exercício deste amor fraterno, na comunhão eclesial, ensina-

nos a amar como Jesus nos ama e concede-nos a alegria de sermos irmãos e 

irmãs n’Ele para formar o Seu corpo que é a Igreja. Este amor fraterno, dom de 

Deus, incute-nos o espírito de missão e coloca-nos generosamente ao serviço dos 

outros. Os grupos de oração tornam-se verdadeiras comunidades de oração, de 

fé, de esperança e de amor. As pessoas e as famílias reencontram a força para 

se perdoarem como Jesus nos perdoou, para se reconciliarem como Jesus nos 

reconciliou com Deus e para deixarem a graça de Deus curar as suas feridas do 

passado. Alguns grupos caminham por vezes até à vida em comunidade, para um 

compromisso ainda mais radical ao serviço de Deus e dos homens, 

experimentando assim uma nova forma de vida comunitária na igreja. 

Um outro fruto da Efusão e do Repouso no Espírito é aproximar-nos da 

Igrejae termos uma melhor compreensão do seu mistério profundo. O Espírito 

Santo não é um espírito de divisão. Pelo contrário, é um espírito de comunhão. Ele 

suscita uma redescoberta da Igreja, como mistério da comunhão com Deus e como 

instituição hierarquicamente organizada. Com a Efusão do Espírito, começamos, 

mais e mais, a apreciar, o poder dos sacramentos e vivemos neles com uma 

experiência pessoal. Ao redescobrir que a Igreja é tanto carismática como 

institucional, conseguimos não voltar a julgá-la exteriormente e perceber que ela 

é, antes de mais, o Corpo de Cristo, sacramento da Sua presença no mundo, e 

que a hierarquia é um serviço para o seu crescimento no amor. O Espírito 

permitir-nos-á assim entrar num relacionamento com outros cristãos, tendo uma 

grande consideração e respeito pela Igreja e suas autoridades. Pela Efusão do 

Espírito Santo é-nos dado um maior amor filial pela Igreja, uma atenção e 

docilidade maiores aos seus ensinamentos, uma participação mais assídua à 



liturgia e aos sacramentos e uma devoção mais autêntica a Maria. Longe de nos 

afastar da Igreja, um dos frutos da Efusão do Espírito é aproximarmo-nos dela e 

uma melhor compreensão do seu mistério profundo. 

Um outro fruto da Efusão e do Repouso no Espírito é a cura e libertação. No 

seguimento da Efusão e Repouso no Espírito é possível fazer-se a experiência 

de uma cura e/ou libertação. Nos testemunhos apresentados (cf. Cap. 10 - 

Testemunhos de Efusão e do Repouso no Espírito Santo) existem relatos de curas 

e libertações. Vê-se que à medida que entramos em contacto com o Amor de 

Deus o Senhor pode operar em nós grandes curas espirituais e físicas. Deus não 

é apenas o autor do poder, Ele é o poder e por isso tudo pode. Na verdade, a 

tomada de consciência mais viva da presença de Deus e a entrega total do nosso 

ser à acção transformadora do Espírito Santo trazem consigo a libertação de 

certas formas de escravatura/pecado (vícios, violência, alcoolismo, droga, 

sexualidade desordenada, ciúme, egoísmo, superstição, obsessões de suicídio, etc.) 

e o desaparecimento progressivo de certos bloqueios (ansiedades, angústias, 

escrúpulos, inibições, complexos de inferioridade, etc.). Assim podem ocorrer 

verdadeiras curas interiores e por vezes físicas. E simultaneamente uma paz e 

uma alegria invadem progressivamente todo o nosso ser. Trata-se de um ponto 

importante que mostra que a Efusão e o Repouso no Espírito não é uma emoção 

sentimental ou uma evasão das realidades da vida. A Efusão ajuda-nos a mudar a 

nossa vida, a abandonar radical ou progressivamente atitudes e hábitos que não 

são conformes à vontade e ao projecto de Deus para cada um de nós. 

Um outro fruto da Efusão e do Repouso no Espírito é o crescimento dos 

frutos, dons e carismas do Espírito. É pelo crescimento dos frutos de santidade 

que nós sabemos se uma pessoa foi de facto “baptizada” pelo Espírito Santo. 

Aquela libertação das nossas escravidões e bloqueios é acompanhada pelo 

crescimento dos frutos espirituais: “mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, 

paciência, be- nignidade, bondade, fidelidade, mansidão, autodomínio. Contra 

tais coisas não há lei.” (Gl 5:22-23). Da experiência dos frutos do Espírito, através 

da Efusão e Repouso no Espírito, tornamo-nos mais alegres, com paz e poder. Até 

nas alturas de sofrimento e de rejeições, seremos fortalecidos para seguir Jesus de 

uma forma mais próxima. Este crescimento dos frutos do Espírito em nós é a 

manifestação do crescimento da nova criatura, do homem novo. Pela acção do 

Espírito, pelo crescimento da nossa vida teologal, pelo encontro mais assíduo com 

o Senhor na oração pessoal e comunitária, na leitura das Escrituras e nos 

sacramentos, nós permanecemos em Deus e Deus permanece em nós e podemos 

assim dar muitos frutos e frutos duradouros: “Eu sou a videira e vós os ramos. 

Aquele que permanece em mim e Eu nele produz muito fruto; porque sem Mim 



nada podeis fazer.” (Jo 15:5). 

Além de nos fortalecer o Espírito também nos dá vários dons e carismas. O 

Espírito ajuda-nos a formar grupos de oração, a participar nos grupos de oração, 

a visitar os doentes em casa ou no hospital e a rezar pela sua cura. Através do 

Espírito, faremos adequadamente o discernimento da nossa vocação na vida e 

abraçá-la-emos como a vontade de Deus e encontraremos nisso a felicidade. 

 

Extracto do livro "Efusão e Repouso no Espírito Santo" (3ª Edição) de 
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